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    PRELIMINARES




    O futebol é incompreensível aos idiotas da objetividade.




    Nelson Rodrigues




    O futebol já estava incorporado ao cotidiano brasileiro por ocasião da ascensão de Getúlio Vargas ao poder no ano de 1930.




    É provável que tal assimilação não tenha ocorrido apenas pela apreciação popular pelo esporte. Teria sido incentivada (ou mesmo induzida), seja pelos patrocínios empresariais e de indivíduos e grupos com interesses diversos (promoção pessoal e familiar, divulgação de produtos e serviços, oferecimento de lazer, controle sobre trabalhadores, entre outros), seja pela cobertura dada pela imprensa à prática nas primeiras décadas do século XX.




    Estabelecido enquanto “febre” popular a partir de iniciativas regionais, o futebol teria sido utilizado pela política getulista, então em busca da criação de símbolos que trouxessem uma identidade nacional durante o Estado Novo (1937-1945). Desde as ações varguistas, poderes locais teriam sido solidificados a partir de novas condutas relacionadas ao esporte.




    E é exatamente sobre a evolução dos sustentáculos que tornaram o futebol no Brasil um esporte popular e, posteriormente, um dos símbolos de identidade do país, que esta obra procura se aprofundar. Ou, colocado de outra forma, como iniciativas locais teriam levado o futebol a se constituir em uma política de Estado, não sem devolutivas.




    Importante destacar que nas primeiras décadas do século XX, no contexto da fase de popularização do futebol, o movimento operário brasileiro postou-se de forma ruidosa. Apesar da ação repressiva governamental, a nascente burguesia industrial brasileira, inquieta diante das mobilizações sindicais proletárias, teria feito uso de mecanismos menos duros como apoiar e financiar o esporte que caíra nas graças operárias e de diversos outros segmentos populares.




    Porém, afirmar que o futebol seria uma invenção das classes dominantes para manipular os trabalhadores ou uma apropriação em forma de resistência dos segmentos sociais dominados, soa pequeno, mostra-se insuficiente. Há, muito possivelmente, um contexto maior, mais amplo.




    A estruturação de diversas agremiações de futebol a partir da popularização do esporte (suplantando o caráter elitista da prática) teria atendido a diversas outras intenções, além do controle sobre o tempo livre dos trabalhadores: lazer, promoção pessoal e familiar, interesses comerciais e políticos de indivíduos e grupos. Constituídas, tais agremiações consolidaram, em definitivo, a prática em solo brasileiro, estabelecendo o suporte para os propósitos de criação de uma espécie de amálgama nacional nos anos 1930, o que significa dizer que o futebol já estaria incorporado ao cotidiano do brasileiro, em especial entre os trabalhadores operários, o que teria facilitado as ações do governo Getúlio Vargas (1930-1945) no sentido de fazer uso do esporte para suas intenções de cooptar apoio para seus propósitos políticos.




    As ações de Vargas teriam tido devolutivas, passando a ser utilizadas para a criação de identidades regionais, atendendo às intenções de indivíduos e grupos que fizeram (e ainda fazem) do futebol a base para seus interesses, sejam eles promocionais, econômicos e/ou políticos.




    Isso porque, nas décadas de 1930 e 1940, o Estado brasileiro, sob o comando de Getúlio Vargas (1930-1945), conteve as mobilizações reivindicatórias promovidas pelos trabalhadores ao enquadrar tanto a classe operária quanto a burguesia industrial em seu discurso “policlassista”. Para tanto, não desprezou o esporte que virou mania e consolidou suportes entre populares, procurando absorvê-lo em prol de seus propósitos, até porque a proletarização e democratização do futebol fora concretizada no primeiro quartel do século XX, não apresentando sinais de retorno.




    Ou seja, Vargas teria utilizado o futebol como instrumento para a legitimação de um regime que buscou concretizar a visão de que entre o Presidente e as massas trabalhadoras não havia intermediários. Mas Getúlio Vargas só o teria feito porque intenções individuais ou de grupos consolidaram poderes regionais através do esporte, como que erguendo as colunas para suas determinações e sustento. A partir de tal sedimentação em nível nacional, poderes locais teriam se fortalecido, impulsionando a emersão de novos indivíduos e grupos que, através de novos e generosos investimentos no futebol, robusteceram bases políticas e econômicas regionais. Mas, creio, tal trajetória deve ser percorrida para que seja comprovada.




    E é exatamente aos interesses dos praticantes e às intenções de quem proporcionou e proporciona o futebol que este trabalho se dedica, indicando uma espécie de “toma lá, dá cá” e como tais propósitos deram subsídios ao governo getulista para transformar este esporte em elemento de fortalecimento do regime estadonovista e sua busca de estabelecer entre os brasileiros certa identidade.




    O futebol brasileiro atravessou fases dentro de seu desenvolvimento: de 1894 a 1904, ficou restrito a centros urbanos; de 1905 a 1932, popularizou-se, principalmente através de subsídios; a partir de 1933, profissionalizou-se; na década de 1950, consolidou-se como esporte de massa, ganhando contornos definitivos de espetáculo cerca de duas décadas após. Ou seja, o futebol, inicialmente praticado por privilegiados sociais, tomou conta do país enquanto prática, passando a ser utilizado de forma gradativa como instrumento político, ao menos até a sua espetacularização contemporânea, o que significa dizer que o futebol se desenvolveu em solo brasileiro de acordo com as transformações sociais, econômicas, políticas e culturais do país, sem que tenham sido desprezados os contextos mundiais.




    No Brasil, a identidade nacional foi promovida em visão macro de forma deliberada nos anos 1930 por Getúlio Vargas, sendo definitivamente absorvida na vitória de 1970 na Copa do México, com Pelé sendo saudado como o grande herói da campanha (embora a insistência em colocar o triunfo brasileiro de 1970 como instrumento de manipulação política, quando o país obteve em definitivo a Taça Jules Rimet, seja negar a trajetória do bolapé na história brasileira; o foi, mas talvez não com toda a tintura usada).




    Futebol...




    Informalmente, Nelson Rodrigues apontou não existir “[...] um só personagem da nossa História que saiba bater um mísero corner. [...] e o intelectual do Brasil se move em redoma. Nada sabemos do nosso próprio povo, embora falemos em seu nome”.




    Talvez Rodrigues tenha razão (particularmente, acredito que sim), em especial quando temas como o futebol são abordados. Isso porque esse esporte não recebeu, por muito tempo, a devida atenção por parte da grande maioria dos historiadores e acadêmicos.




    Muitos ainda veem o futebol como algo menor, distanciando-o da vida brasileira (como se fosse possível). Muito provavelmente por preconceitos adquiridos a partir da visão histórica de anarquistas, anarco-sindicalistas, socialistas e comunistas, que viam no esporte um fator de alienação à causa operária nas primeiras décadas do século anterior. Talvez pelo fato da prática ter sido utilizada como veículo para a popularização dos governos Getúlio Vargas - especialmente durante o regime do Estado Novo (1937 e 1945) - e militar (1964-1985) - principalmente por ocasião da conquista do tricampeonato mundial de 1970 por parte da seleção brasileira. Quiçá pelos contornos da espetacularização que envolve o futebol contemporâneo.




    Eric Dunning, em coautoria com Norbert Elias, no prefácio de A busca da excitação, de 1985, chega a criticar o desprezo para com os esportes ao questionar os estudos apenas de aspectos considerados racionais da vida social.




    De qualquer forma, aqueles que julgam e tratam o futebol como um tema menor, acreditando existirem assuntos mais importantes, mais relevantes, mais salientes, talvez busquem uma boa desculpa para o distanciamento e provável soberba.




    Os reticentes em relação ao futebol denunciam sua futilidade por anestesiar o espírito crítico, afastando a reflexão e a contestação, o que dificultaria o processo de transformações sociais e políticas. O futebol, neste sentido, não se diferencia da literatura, da televisão, do cinema e do teatro.




    Para muitos é tolice ver um sujeito saber a escalação de seu time em determinada época, em determinada situação, em determinado campeonato. Para muitos aparenta bobagem a lembrança de certa jogada. Para muitos é idiotice saber um hino de um clube de futebol de cor. Para muitos soa tolo o endeusamento de imortais como Lara1, eterno goleiro-herói do Grêmio Foot-Ball Porto Alegrense. Mas para o apreciador de futebol, não. Ou seja, para o aficionado pelo esporte, lembrar e relembrar detalhes de uma partida ou campeonato significa reviver todo um momento ou fase de vida pessoal. Isto porque futebol se vive, se consome e se pratica. E se sonha. Afinal, qual amante do jogo da bola nunca viveu, reviveu e imaginou jogadas pessoais espetaculares? Talvez por isso, em nossos dias atuais, um espectador veja, reveja e veja de novo uma mesma jogada de efeito, um mesmo gol, um lance interessante ou bizarro (no sentido de esquisito). Algo incompreensível para os distantes das pelejas; um chapéu, um drible, uma ginga, podem valer mais que um gol, já que para o futebol não basta atingir a meta, mas os meios, assim como os fatos.




    E por que a bola atrai tanto? Talvez por ser perfeita e por poder rolar sem fronteiras. Esta mesma bola – elemento de desejo do praticante de futebol – que seguiu os caminhos evolutivos capitalistas e midiáticos, combinando a história social e econômica da prática: emergiu de uma condição agrária para prevalecer em uma condição industrial, atestando a evolução contemporânea. No Brasil, um esporte tão apaixonante que até num funeral a bandeira do clube do coração do falecido aparece como adorno, decoração e acompanhamento, normalmente seguida da bandeira da escola de samba (caso de São Paulo e Rio de Janeiro), da unidade federativa, do partido político e, quem sabe, da bandeira do país.




    O tratamento acadêmico, até então distante, não se resumiu ao futebol. A consideração aos esportes em geral dada por muitos historiadores foi, quase sempre e em geral, periférica e negativa. Ao que consta, as Ciências Humanas, a partir da segunda metade da década de 1950, tornaram-se quase que insensíveis aos envolvidos com a prática futebolística, assim como com os sujeitos implicados às experiências sociais que envolvem esse esporte. Na década posterior, as histórias do futebol brasileiro mantiveram-se à margem da academia, sendo narradas, em normalidade, por jornalistas e ex-jogadores.




    No entanto, uma nova perspectiva historiográfica alicerçou-se a partir, em especial, da década de 1970. A História Social potencializou a utilização das fontes orais e quebrou barreiras intelectuais ao dedicar-se a temas que até então pareciam pouco atraentes. Tal flexibilidade temática permitiu a aproximação, a partir dos Annales, da História com a Sociologia e com a Antropologia Social, o que passou a impulsionar a formulação de questões relevantes relativas ao comportamento de diversos grupos sociais, além de estabelecer comunicação com os mitos, os rituais e os emblemas relacionados ao trabalho e ao lazer das comunidades com menos voz e vez.




    A partir da crítica feita pelos Annales ao historicismo marxista, passou-se a valorizar objetos considerados até então de pouca relevância para a compreensão das dinâmicas sociais das diversas sociedades, com ênfase ao aspecto cultural.




    Dessa forma, dentro do contexto da Nova História Cultural, percebe-se um novo caminho para o historiador: a busca do cotidiano, das crenças, dos mitos, das representações coletivas, permitindo que sejam vividos outros sujeitos e novas sensibilidades, sem que sejam perdidas as referências. Ou seja, a partir da Nova História, a luta de classes passou a não ter lugar cativo na História e o que se vê a partir dela (em especial através das Ciências Sociais), é a busca de novos elementos que permitam compreender melhor a vida social, não mais reduzida ao âmbito material e político.




    O futebol deve ser compreendido como fenômeno histórico e social. Assim, se até os anos 1970, o esporte era praticado e visto como uma manifestação artística, quase romântica, nos anos globalizados contemporâneos (próprio da espetacularização, onde os valores econômicos estão acompanhados do desenvolvimento da medicina esportiva) as perspectivas são outras, uma vez que a vida coletiva e individual ganhou novas projeções. Os mitos futebolísticos perdem sentido, mas o futebol não perde suas especificidades. Isto porque continua a gerar identidade e paixão, mesmo que envolto por irracionalidades.




    A partir da década de 1970, inúmeras teses de mestrado e doutorado passaram a se dedicar ao tema, reconhecendo o futebol como uma prática enraizada nos contextos sociais, culturais, econômicos e políticos de um país. No Brasil não é diferente. Ou seja, vários campos científicos passaram, nos últimos decênios, a mobilizarem-se em torno do tema: Psicologia (convergência passional e violência em torno do esporte), Comunicação (fenômeno midiático), Economia (finanças e desvio de recursos), Sociologia (impactos sociais) e a História (busca e resgate de identidades). Mas ainda há muito a ser feito, como analisar o futebol como instituição estabelecida e enraizada nos mais diversos cantos do mundo.




    Houve avanços nas últimas cinco décadas nos estudos sobre o tema futebol. Porém, há vazios a serem preenchidos, como o que aqui proponho: analisar como a popularidade do esporte foi utilizada por indivíduos e grupos em busca de controle e promoção pessoal, por dirigentes estatais e empresários como forma de conter/esvaziar o movimento operário brasileiro durante a Primeira República (1889-1930), pelo Governo Getúlio Vargas (1930-1945) como política de Estado (integrando-o à sua ideologia) e como o esporte continua a ser manipulado por indivíduos e grupos como forma de barganha e ganhos sobre os que desejam apenas jogá-lo, além da elaboração de breve análise sobre a absorção do futebol pela espetacularização.




    Uma tarefa um tanto quanto rude, porém prazerosa, até porque a clandestinidade das organizações, a repressão estatal e o descuido com documentos são elementos que dificultam a obtenção de ocorrências (leia-se fontes), restando aos historiadores a utilização de materiais deixados pela imprensa regular e pela imprensa operária, além de registros orais e arquivos empresariais (atas, estatutos, relatórios e balancetes das agremiações2).




    No final dos anos 1970 e início dos de 1980, antropólogos como Simone Lahoud Guedes, Arno Vogel e Roberto DaMatta passaram a trazer observações sobre a prática sob ângulos diversos da alienação e manipulação das massas3 e o meio acadêmico (antropólogos, sociólogos e, posteriormente, historiadores) passou a atentar ao fenômeno que estabeleceu raízes no Brasil desde o início do século passado.




    Roberto DaMatta, ao publicar Carnavais, malandros e heróis: para uma sociologia do dilema brasileiro, em 1979, reforçou explicações da sociedade brasileira através do futebol. Ao utilizar-se dos conceitos de ritual e social, DaMatta afirma que o futebol seria um meio privilegiado de observar uma série de problemas significativos da sociedade brasileira, o que justificaria a popularidade do esporte no país.




    A publicação da obra História Política do Futebol Brasileiro, de Joel Rufino dos Santos, em 1981, atraiu por chamar a atenção de muitos historiadores para a importância do futebol na história republicana brasileira e ao aproximar um tema lúdico aos momentos significativos da história brasileira e de sua própria trajetória social. Em seu trabalho, Rufino elenca temas como preconceito racial, a identidade da forma de jogar do brasileiro e mesmo o uso do futebol pelo Estado. Não estou, neste trabalho, me distanciando do caminho trilhado por Rufino dos Santos, porém, meu desejo é alargá-lo, ampliá-lo. Quase uma década após, J. Witter publicou O que é futebol (1990). Na obra, o autor tece considerações sobre a história da prática no país e procura demonstrar como o futebol-brincadeira passou a ceder espaço à competição, porém não deixando de analisar a inserção da prática no cotidiano dos brasileiros.




    O trabalho que considero mais relevante (e inspirador) no estudo da relação entre movimento operário e futebol é a dissertação de mestrado de Fátima Antunes, intitulado Futebol de Fábrica em São Paulo (1992), por trazer reflexões sobre os posicionamentos de anarquistas, anarco-sindicalistas e comunistas perante o avanço do futebol no meio operário. Para a autora, diante do avanço do futebol tais segmentos políticos não teriam se estabelecido de forma clara, apresentando contradições de posicionamento, com apoios e condenações ao fenômeno.




    A Revista USP, da Universidade de São Paulo, em seu número 22 (1994), dedicou seu dossiê ao futebol, quando pesquisadores como Waldenyr Caldas4 (com destaque a seus apontamentos sobre a exclusão de boa parte dos trabalhadores das fábricas como jogadores de futebol plenos), Francisco Costa, Roberto DaMatta, Décio de Almeida Prado, Nicolau Sevcenko, José Sérgio Leite Lopes, Luiz Henrique de Toledo e Fátima Rodrigues Ferreira Antunes (com bela e detalhada relação entre futebol, trabalho e trabalhadores) propuseram discussões sobre a prática.




    Nos últimos anos, obras como A Dança dos Deuses (2007), de Hilário Franco Júnior (onde o autor procura analisar o futebol como fenômeno cultural total e como fenômeno simbólico totalizante da experiência humana sem, contudo, romantizar o objeto), Veneno Remédio (2008), de José Miguel Wisnik, e O futebol Explica o Brasil (2006), de Marcos Guterman (embora esta corrobore com Mário Filho ao edificar o futebol como uma atividade própria do brasileiro, fomentando mitos), indicaram o caminho que procuro explorar: a de que sem o futebol pouco pode ser explicado de forma consistente no mundo republicano brasileiro.




    Porém, a obra que mais tem sido utilizada como referência no meio acadêmico é Footballmania, uma história social do futebol no Rio de Janeiro, de Leonardo Pereira, publicada em 2000. Nela, o autor faz uso de vários tipos de fontes, ou seja, atas de clubes e de ligas de futebol, legislação, documentação policial e farta iconografia. Mesmo assim, Pereira reproduz discurso de que o futebol teria se proliferado a partir de grupos sociais elitizados, seja com Charles Miller em São Paulo, seja com Oscar Fox, no Rio de Janeiro, desconsiderando o ângulo da espontaneidade da penetração da prática entre populares.




    Particularmente, acredito que o futebol mereça ser observado além de como o é, devendo ser levado em consideração por preencher o mundo moderno.




    No Brasil, o caso do futebol é emblemático. Faz-se necessário entender como o brasileiro apropriou-se do esporte, como que o tomando das camadas mais abastadas que o introduziram no país. Mesmo com as tentativas das elites em coibir a prática, a posse se deu. Tal apropriação teria sido utilizada como forma de desviar atenções para as lutas operárias das primeiras décadas republicanas brasileiras para posteriormente ser assenhorado como objeto de consolidação do Estado Varguista (1930-1945), particularmente durante o período do Estado Novo (1937-1945), período em que Getúlio Vargas abandonou os princípios do liberalismo econômico e passou a regulamentar todas as atividades produtivas do país, tornando o Estado a principal fonte de investimentos diretos.




    No aspecto social, o estadonovismo procurou criar a imagem de plena harmonia entre população e governo, utilizando-se de dispositivos jurídicos que assegurassem a repressão aos movimentos de oposição, enquanto a aliança com as massas urbanas estruturou-se no conjunto da legislação trabalhista e na manipulação política propiciada por mecanismos de propaganda estatal, fazendo concreta a ideologia do trabalhismo e representando o atrelamento dos trabalhadores e de suas organizações às diretrizes políticas empreendidas por Vargas.




    Não se pode negar que, particularmente no Brasil, a prática futebolística está inserida nas relações sociais e, como tal, sujeita a novas participações, a novos sentidos e significados. Desta forma, é parte integrante das mudanças engendradas pelo processo histórico. Não se pode desconsiderar, também, que a popularização do futebol enquanto fenômeno que mobiliza multidões segue a lógica capitalista: publicidade, evolução editorial e das mídias televisivas (a expansão comercial do futebol e sua incorporação como fenômeno da indústria cultural e de massa têm atraído pesquisadores; porém, a visibilidade ainda é pequena perante tal dimensão).




    Ajudar a desmistificar o futebol talvez nos faça entendê-lo como altamente relevante para aprofundamentos sobre a vida individual e social brasileira, até porque o brasileiro vive-o - a partir da absorção da prática - cotidianamente, independentemente das visões nacionalistas enraizadas por governantes e pelas mídias.




    Acredito que para deixar de ser folclórico e vazio, o futebol necessita ser historicamente desconstruído. Claro, com modelos, novas fontes e teorias que o revitalizem. Certo me parece que desprezar o tema é rejeitar o cotidiano, o lúdico e o sentimento do brasileiro que permeia gerações, por onde insatisfações, frustrações e explorações são extravasadas, mesmo sem clareza.




    Um povo que fala o “futebolês”: para uma conversa informal, “bate-bola”; para esquecer os problemas, “bola pra frente”; para arriscar um palpite, “um chute”; para deixar algo de lado, “chutar para o alto” ou “botar para escanteio”; para se insinuar, “dar bola”; para livrar-se, “dar um cartão vermelho”; para mandar para longe, “dar um bico”; para agir rispidamente, “entrar de sola”; para estar numa situação duvidosa, “entrar em bola dividida”; para uma trama, “uma jogada”; para demonstrar competência, “jogar para a torcida”; para acompanhamento a curta distância, “marcar homem a homem”; por se cometer um engano ou errar, “dar uma pisada na bola”; para assumir a responsabilidade, “matar no peito”; para trabalhar duro, “suar a camisa”; para resolver uma situação difícil, “tirar de letra”; “bola fora” para uma colocação imprudente, entre tantos outros jargões (para tanto, recomendo consulta ao minidicionário “Futebolês”, que é “show de bola”5). Um povo que, em diversas ocasiões, sofre mais com um revés do time do coração do que com os milhões de habitantes que chafurdam na miséria ou ignorância. Um povo que exalta o brasão de um time tal qual uma imagem religiosa (totemismo, caso o entendamos como um conjunto de práticas baseadas na crença da existência de um parentesco místico entre os homens e a natureza)6.




    Fato é que, nascido elitista, na década de 1920 o fenômeno futebol já contaminava jogadores, torcedores, dirigentes, jornalistas e treinadores brasileiros. Popularizou-se por ser exercido por gente simples, muito talvez pela origem humilde de praticantes como Leônidas da Silva. Talvez também como possibilidade simbólica de igualdades entre negros e brancos, pobres e ricos, inseridos e abandonados. Uma expressão poderosa, mesmo que, nos dias contemporâneos globalizados, dirigentes do esporte tentem “civilizá-lo” através da diminuição do tamanho dos estádios, moldando-os de forma restritiva, tal qual centros de lojas modernas (shoppings centers).




    Certo, mesmo, é que o futebol suaviza7. Paulistano do Brás, cresci envolvido pela prática, componente de meus estágios de socialização. O processo continuou em outras etapas de vida, acompanhando minhas relações sociais.




    Na busca por dados para a realização deste trabalho, informalmente, passei a procurar jogadores e dirigentes esportivos. Confesso que os encontros foram muito prazerosos e acabei, na maioria das vezes, agindo muito mais como fã do que pesquisador. Na leva dos bons papos, Ademir da Guia (apesar de algoz histórico do meu time do coração), Biro-Biro (lendário e competente volante, símbolo da garra corintiana), Polozzi (zagueiro vigoroso e técnico, integrante da seleção brasileira que disputou a Copa da Argentina de 1978, em que o Brasil perdeu de forma invicta; aliás, a este indaguei se não ficava chateado por o bajularmos tanto, no que me respondeu: “você não sabe o quanto é importante”), Ronaldo Fenômeno (sim, ele mesmo!), entre tantos outros.




    Quanto aos dirigentes que procurei de forma coloquial, acabei envolvido mais pelo interesse dos bastidores dos grandes momentos decisivos de campeonatos (como é difícil ser racional no futebol!).




    Mas as justificativas para o trabalho ora apresentado não são, claro, estas. Creio, são muito mais densas (pelo menos quero acreditar).




    Afinal, para quê e para quem serviu e serve o futebol? Como esta prática enraizou-se tão violentamente na alma do povo brasileiro a ponto deste ver seus dias transformados após uma conquista, de indivíduos trajarem-se como se fizessem parte do elenco de uma agremiação, de zombarem do derrotado e ficarem satisfeitos com a humilhação do inimigo, desprezando as hierarquias sociais? Afinal, o que está por trás do jogo, além do jogo em si?




    A análise historiográfica dá-nos pistas de que a trajetória da popularização do futebol no Brasil pode nos fazer entender a relação entre o mesmo e as ações sociais, políticas e econômicas. Isto não significa que se almeja reduzir a prática do futebol a essas esferas.




    Sim, cada ciência é particular por delimitar um campo de pesquisa com problemáticas, objetos e métodos próprios. Porém, muitas vezes a complexidade de alguns objetos de conhecimento exige que ciências se unam e componham estudos interdisciplinares ou transdisciplinares. Exatamente o que este trabalho, por vezes, procura estabelecer.




    Aprofundar estudos sobre a difusão da prática no Brasil, em especial a partir das primeiras décadas do século XX, quando ideologias como o anarquismo e o comunismo nortearam as ações políticas dos setores sociais mais oprimidos em grandes centros como São Paulo, parece-me importante, assim como aparenta ser relevante entender por que tantos campos de futebol foram criados nos fundos das indústrias do Rio de Janeiro e nas fábricas e várzeas de São Paulo no período e porque os investimentos das indústrias e de particulares foram progressivamente se tornando mais significativos. Da mesma forma, há a procura em entender porque a imprensa vinculada aos interesses do Estado teria passado a “cobrir” os acontecimentos do futebol mais de perto.




    Indagações e buscas à parte, fato é que a prática futebolística penetrou profundamente na vida do brasileiro, passando a fazer parte do seu cotidiano. Desta forma, entender a trajetória do “jogo da bola” é entender um pouco mais do Brasil, de sua história e de sua gente.




    Não se pode errar na ciência histórica. O historiador pode, sim, defender teses e revê-las quando oportuno e necessário. Neste sentido, somente ao se observar no espelho de sua História um povo pode entender um pouco mais de si. Sei, a História está permanentemente aberta, esperando para ser feita, ampliada e reconhecida enquanto tal. Através dela, talvez possamos preencher o vazio do eu, vinculando-o ao nós.




    Tenho sempre em mente o exemplo de um determinado poeta espanhol que admirava pelas manhãs o jardim da casa em que morava através de um vitral colorido. A cada dia as flores assumiam tonalidades diferentes, dependendo do vitral que focava. Assim, creio, é a História enquanto ciência. Focá-la a partir de ângulos diversos é explorá-la e engrandecê-la.




    Como já afirmado, para atingir os objetivos deste trabalho foram analisados jornais, atas, balancetes e periódicos diversos, mas a identificação da trajetória de muitas personalidades envolvidas com o futebol exigiu o cruzamento de dados, tal qual uma investigação jornalística. Dessa forma, análises biográficas, declarações pessoais informais, trajetórias políticas individuais, informações empresariais, estatutos de clubes, promoções de encontros (convites), pesquisas de origem e filiação de famílias, anúncios jornalísticos e levantamentos genealógicos mais completos e complexos, entre outros, tornaram-se fundamentais para o que se deseja comprovar: o futebol no Brasil teve sua promoção, em grande parte, ligada aos interesses dos desejosos em jogá-lo e aos interesses dos que favoreceram o jogo (normalmente, não sem intenções).




    No que tange aos periódicos e jornais pesquisados, creio que se apresentam como tipo de fonte importante quando se deseja observar os momentos iniciais do futebol no Brasil e a trajetória do esporte, uma vez que os mesmos são arquivos do cotidiano e podem nos dar uma impressão direta dos acontecimentos através das posições dos editores, articulistas e repórteres.




    Recorri a vários documentos como forma de buscar a trajetória do futebol brasileiro. Confesso, não foi fácil. Busquei acervos da Eletropaulo, do Arquivo Público de São Paulo, da Federação Paulista e Fluminense de Futebol (vale lembrar que apenas há cerca de duas décadas os clubes paulistas e a Federação Paulista de Futebol passaram a valorizar a preservação de suas respectivas histórias; muitos documentos, no entanto, perderam-se por falta de conservação ou são, em exagero, superficiais), da Fundação Biblioteca Nacional, do Arquivo Nacional, do Museu da Imagem e do Som de São Paulo, de arquivos de jornais como O Estado de S. Paulo e Folha de S. Paulo (esses em boas condições). Mas a maioria dos documentos foi obtida com lamento pela forma como encontrada. Atas de diretorias e de Assembleias Gerais de clubes também se apresentam mal conservados e desorganizados, assim como súmulas de jogos e diversas imagens (em especial as do primeiro quartel do século passado). Tiradas as frustrações, ficou o prazer. Também foi feito o uso e análise obras literárias, históricas, sociológicas e, claro, um pouco das experiências pessoais (daí valer ter vivido um pouco mais para ousar realizar este trabalho).




    A documentação obtida nos arquivos dos clubes, tal como cartas, relatórios, atas, circulares e estatutos8, atestam investimentos de empresas em práticas esportivas como o futebol. Afinal, vale lembrar que o número de clubes de futebol nas primeiras décadas do século XX não parou de crescer.




    Como poderá ser observado, muitas das agremiações de futebol criadas por trabalhadores buscaram apoio para suas atividades junto às direções patronais, apoio este material e financeiro, como cessão de terreno para estruturação de campo e sede, material de jogo, aluguéis, uniformes, deslocamentos dos praticantes, bolas, entre outros. Daí a importância da análise de documentos empresariais.




    Importante que se entenda que trabalhar o futebol requer um “algo a mais” (talvez “a menos”). Ou seja, se o meio acadêmico exige racionalidade através de análises de uma documentação primária, ao se estudar o futebol não se pode exigir tanto rigor. Há uma riqueza na exploração do tema, envolto em memórias afetivas que permitem o envolvimento emocional do pesquisador. Para efeito de melhor entendimento sobre o explicitado, por vezes dados resumidos serão apresentados, em especial de agremiações formadas nos Estados de São Paulo e Rio de Janeiro. Tais informações foram colhidas a partir de intercepções de dados obtidos através da análise de estatutos, periódicos, atas de clubes, entre outros.




    Boa leitura.


  




  

    CAPÍTULO 1 - A TRAJETÓRIA DO FUTEBOL ENQUANTO ESPORTE: UM BREVE HISTÓRICO




    O futebol é o ópio do povo e o narcotráfico da mídia.




    Millôr Fernandes




    Futebol, atletismo, remo, turfe, pugilismo. Eis alguns dos esportes que tiveram origem na Inglaterra. A princípio, de caráter excludente, praticados por indivíduos das camadas sociais mais abastadas.




    A penetração de tais práticas entre as demais camadas sociais inglesas significou a consolidação de novos hábitos culturais, a que Pierre Bourdieu denomina ‘violência simbólica’, apontando à adesão de um conjunto de hábitos e práticas representativas que definem certo estilo de vida. Ou seja, por meio da violência simbólica, a classe dominante impõe seus valores culturais aos dominados e legitima suas forças, expressando seus gostos e estilo de vida.




    Bourdieu entende o esporte moderno como um fenômeno em que se atribui posições relacionadas ao capital social, econômico e cultural de cada agente. A busca pela hegemonia de determinadas práticas seria o acúmulo de uma distinção social de acordo com o seu potencial de poder simbólico.




    Salomé Marivoet, na obra Aspectos Sociológicos do Desporto (2013), reforça os entendimentos de Bourdieu ao estabelecer que práticas e gostos culturais constituem elementos indicadores da condição do indivíduo em determinada estrutura social, incluindo aí os hábitos esportivos e as práticas de lazer.




    O lazer, de acordo com o sociólogo francês Henri Lefebvre (1958), pode constituir um rompimento e uma contradição da vida diária, na qual estão inseridos o trabalho e a vida familiar. Quanto às possibilidades de entretenimento enquanto ruptura, o autor sustenta que tal descontinuidade se estabelece a partir dos elementos que a vida cotidiana não pode oferecer. Ou seja, o “passatempo” seria compreendido como quebra e responderia a necessidades sociais específicas, estando qualificado a trazer respostas às inquietações e fadiga da vida diária. Assim, para Lefebvre, a necessidade de diversão orienta o lazer.




    Ainda segundo Lefebvre (1958), é nas práticas de entretenimento (e por meio delas) que os indivíduos, conscientemente ou não, realizam a crítica da vida cotidiana, uma vez que os momentos de ócio propiciam algo que o trabalho e mesmo a vida privada familiar - tal como são oferecidos no mundo capitalista - não podem ofertar, como a distância da noção de tempo, do cronômetro, da disciplina e da obrigatoriedade. Porém, o lazer não estaria dissociado do trabalho, o que significa dizer que nem sempre indica ruptura, mas sim um distanciamento do que é normal enquanto atividade costumeira.




    Vale destacar que uma sociedade industrial, a princípio, encarou a recreação como uma atividade marginal que deveria ocupar uma parte mínima do tempo do trabalhador e não apresentar temas políticos explícitos, devendo portar-se apenas como um momento de diversão ou de esquecimento dos problemas diários. Porém, o lugar da distração, em sua evolução moderna, transformou-se em local depositário de aspirações e desejos quase sempre adiados e continuamente renovados, o que passou a ser observado por controladores do mundo do capital como ócio e, portanto, passível da necessidade de controle.




    Fato que o lazer apresentou-se como espaço de lutas simbólicas. Em primeira instância, porque foram conquistados e não cedidos pelos proprietários dos meios de produção. Em seguida, por permitirem compreender os interesses existentes no interior de uma sociedade, o que possibilita a compreensão das relações sociais.




    A popularização dos esportes – entre os quais o futebol que, em tempos contemporâneos, abandona progressivamente seu caráter recreativo para transformar-se em atividade vinculada ao consumo de massa – fundamentou-se (não só, mas acima de tudo) em relações capitalistas.




    O esporte constitui-se em adaptação à vida moderna, firmando-se como forma dissimulada para o trabalho, reproduzindo, em si, o mundo do capitalismo por ter em sua constituição autoridade, concorrência, competência, aperfeiçoamento, organização e burocracia.




    Variados autores apontam como causas da proliferação dos esportes modernos (caso, em especial, do futebol) fatores como o nacionalismo, interesses científicos e a cultura de massa. Porém, o destaque à popularização do futebol também deve ser atribuído à facilidade de praticá-lo, o que nos remete à ideia de que o futebol é um esporte de fácil assimilação e improviso, quase anárquico, caso praticado informalmente. Talvez daí popularizar-se, arraigar-se entre os menos favorecidos, já que, caso sejam dispensadas as regras oficiais, joga-se como quiser. O campo de jogo pode ser adaptado, assim como as metas (gols), dois pares de chinelas podem ser o bastante para delimitar o objetivo, o campo pode ser um pedaço de calçada ou de rua, o piso pouco importa (regular, esburacado, íngreme), o tempo de jogo é livre (pode até ser por número de tentos marcados, tal como ‘vira a seis e termina a doze’), oficialmente, onze jogadores de cada lado, mas podem ser unidos quantos jogadores se desejar ou se tiver à disposição. Com goleiro, sem goleiro, com goleiro-linha. Pode-se apitar por consenso. A tática pode existir e ser traída e subtraída quando o futebol é praticado por diversão por não reproduzir a divisão social do trabalho através das especializações das funções em campo ou fora dele nem buscar o rigor disciplinar, do tempo e das regras. Mesmo embates entre casados e solteiros podem fazer alusão ao status (os providos e os desprovidos de liberdade).




    As diversas atividades físicas recreativas realizadas no mundo antigo e medieval podem ser associadas ao que definimos atualmente como esporte. No entanto, devemos atentar que há uma relação entre formas de organização social e formas de competição esportiva, indicando que a maioria dos esportes modernos9 possui características próprias. Ou seja, para que sejam entendidas as particularidades dos esportes intitulados hodiernos, necessário que nos aprofundemos nos estudos da evolução das estruturas sociais e culturais em que tais práticas foram desenvolvidas, o que determina que se leve em consideração as condições materiais de vida.




    Dessa forma, não é de estranhar o desenvolvimento do esporte moderno na linha trajetória do capitalismo em sua fase industrial: racionalização, padronização e cálculo de performance, acompanhando a transição para a vida de base urbano-industrial (competitiva, racional e marcada pela busca de eficiência), expressando a passagem para uma nova mentalidade social, enraizada entre membros sociais privilegiados (até pela disponibilidade de tempo livre entre membros de uma elite social), mas depois internalizada entre os trabalhadores (até como forma de reforço às mentalidades dos segmentos sociais dominadores).




    Edward Palmer Thompson em A formação da classe operária inglesa, obra publicada em 1987, afirma que seria ilusão imaginar que a Revolução Industrial (tanto a Primeira quanto a Segunda) substituiria o mundo rural por um mundo urbano sem conflitos, uma vez que jogos e trapaças, esportes brutais, superstições e celebrações populares permaneciam vivas e precisavam ser domesticadas, moralizando as diversões. Porém, segundo o autor, isso não significa que os trabalhadores envolvidos pelo processo revolucionário industrial dos séculos XVIII e XIX tenham reproduzido valores e práticas a eles indicadas sem levarem em consideração seus próprios padrões e costumes: adaptaram-nas às suas visões.




    Dentro do contexto da urbanização trazido pelo processo revolucionário industrial, a educação passou a adquirir status de treinamento para o hábito do trabalho, com destaque à pontualidade e ao estabelecimento de regras rígidas. Ou seja, o espaço escolar ganhou contornos do espaço urbano, demonstrando a nova concepção em curso: trabalho e tempo como valores a serem absorvidos, o que vale dizer que a passagem da produção manufatureira para a industrial passou a impulsionar a substituição do tempo natural pelo tempo da produção, o que pode ser traduzido pelo novo imperativo: eficiência.




    Thompson (1998, p. 294) formula hipóteses para a passagem da valorização do tempo natural para o tempo das fábricas:




    A primeira geração de trabalhadores nas fábricas aprendeu com seus mestres a importância do tempo; a segunda geração formou os seus comitês em prol de menos tempo de trabalho no movimento pela jornada de dez horas; a terceira geração fez greves pelas horas extras ou pelo pagamento de um percentual adicional pelas horas trabalhadas fora do expediente. [...] Haviam aprendido muito bem a sua lição, a de que tempo é dinheiro.




    Assim sendo, os esportes modernos surgiram na transição para o industrialismo pleno, com práticas como o futebol, o basquete e o vôlei respondendo às novas circunstâncias urbanas e disciplinares da segunda metade do século XIX, quando o tempo cronométrico tornou-se fator para avaliações do desempenho, o que significa dizer que o espírito profissional passou a superar o espírito lúdico como forma de recuperação da energia disponibilizada para o trabalho através do entretenimento. A penetração do futebol enquanto atividade entre trabalhadores talvez, mesmo que inconscientemente, teria como razão a possibilidade destes de recuperarem o que lhes foi retirado pela linha de produção fabril, trazendo-lhes a sensação de pertencimento de si e não à fábrica, com um importante ingrediente: levar o trabalhador a debatê-lo como forma de subtração do foco da exploração. O aumento da importância das atividades esportivas também estaria relacionado a aspectos como a busca da excitação e da identificação coletiva, além da necessidade de dar algum sentido à vida.




    Não se deve estranhar a multiplicação das regras esportivas a partir do século XVIII, em plena fase da explosão revolucionária produtiva industrial: corridas de cavalo, 1750; golfe, 1751; críquete, 1788; rúgbi, 1846; ciclismo, 1868; futebol, 1863. Isto porque Revolução Industrial e futebol (entre outros esportes) baseiam-se na competição, na produtividade, na especialização de funções (embora a armação do jogo com funções definidas tenha ficado mais clara apenas na segunda metade do século XX) e quantificação de resultados. Ou seja, no jogo social, restrições de comportamento possibilitam o controle dos interesses individuais em nome do que passa a ser intitulado “bem comum”.




    Mas por quais razões as práticas esportivas são tão apreciadas? Talvez por permitirem uma ruptura com o cotidiano, com a vida industrial-moderna tão conturbada e, ao mesmo tempo, vazia. Os torcedores não ganham nem perdem com o resultado dos jogos (a menos que façam apostas) e, no caso da prática futebolística, como bem pode ser observado nos tempos atuais, o próprio deslocamento do público a um evento pressupõe uma transferência não apenas física, mas também emocional e simbólica (quem já viveu ou vive a experiência, sabe que no trajeto em direção a um estádio vão sendo construídas rupturas com o cotidiano através de pequenos ritos como cânticos, ingestão de bebidas alcoólicas, xingamentos ao adversário, entre outros; todo este conjunto de ritos e rituais não cessa com o espetáculo, já que continua nas programações esportivas, nos “replays” das principais jogadas, nas mesas de bar, nas redes sociais, nos jornais, nas mesas-redondas televisivas).




    A prática futebolística institui fundamentos ocultos de dominação ao localizar a dominação masculina na legitimação dos corpos. Na verdade, uma dominação pouco evidente, o que significa que as diferenças biológicas mobilizam-se para fundamentar as diferenças entre os indivíduos de uma mesma estrutura social. A dominação masculina no futebol (e no universo esportivo de contato físico) mostra-se através de elementos que indicam força e virilidade. Ao feminino estariam destinadas práticas esportivas reforçadoras de características estéticas, ou seja, legitimadoras da feminilidade. Difícil para o futebol, neste sentido, firmar-se como prática integrada às mulheres, embora a tendência, em tempos contemporâneos, seja outra (vide o ganho de espaço das mesmas, principalmente após a boa repercussão da Copa do Mundo da França de Futebol Feminino, realizada em 2019 na França).




    Em síntese: as sociedades humanas procuram compensar as tensões acumuladas dos indivíduos e o esporte seria uma das principais atividades de satisfação dos impulsos instintivos, emocionais e afetivos cerceados pelas regras sociais, liberando tensões provocadas pelo esforço da pessoa em conter-se.




    O futebol propicia uma progressiva conformação entre seus praticantes e espectadores, com as regras do jogo vinculando-se à necessidade de dosar e estimular tensões perante um combate fictício, estabelecendo um equilíbrio entre prazer e controle dos instintos, em claro processo apaziguador. Ou seja, a origem do esporte moderno estaria associada a um contexto de transformação sociocultural que abrangeria as mudanças na personalidade dos indivíduos, nas relações sociais envoltas ao mundo do trabalho, do lazer e da política, assim como nos estilos de vida, de contemplação do mundo e determinações dos papéis sexuais.




    Arrisco afirmar que a vida humana ocidental, principalmente a partir do século XVIII, passou a aparentar partidas de futebol: embates, tempo medido, lutas pela titularidade e aceitação, torcidas agindo como partidos políticos, advertências, disputas, discussões de teses, improvisos, regras e transgressões, práticas de alienação, simbologias da socialização, teatralização da vida social, encenações abstratas de guerra, entre outros.




    Seja como for, o futebol se assemelha às guerras ritualísticas de povos tradicionais. São disputas agonísticas, em que o importante é sobrepujar o adversário sem causar mortes, atacando-o para vê-lo acuado em seu campo. O território de jogo é o espaço da guerra e a bola o objeto desejado pelos grupos oponentes, como numa caça esportiva (não me estranha ter o futebol sido inventado pelos ingleses).




    Os cantos, as bandeiras e a percussão da torcida fazem parte do ritual do jogo. Expressões utilizadas no meio deste esporte tais como “tiro de meta”, “canhão”, “bomba”, “ataque”, “defesa”, “artilheiro”, entre outros10, são comuns e fazem parte de seu vocabulário (não espanta as táticas do jogo de futebol terem evoluído de acordo com as disposições de tropas no terreno em que devem combater). Porém, no futebol não há graça quando uma equipe faz muitos gols. Caso ocorra, será monótono e cansativo. Um gol ou uma defesa que evite um tento pode vir a ser mais interessante por fomentar a sensação de guerra, de disputa.




    Diria que o futebol está vinculado ao poder e à tentativa de vencer bloqueios à base da força e da estratégia. Em verdade, futebol se joga como se guerreia: com as armas que se tem, com os espaços geográficos, políticos e sociais que se possui. Como exemplo, basta que nos remetamos à campanha da seleção holandesa de futebol na Copa do Mundo de 1974, realizada na Alemanha: um time articulado pelo técnico Rinus Michels para não guardar posição e preencher os espaços do campo do jogo, esquema que pode ter sido montado a partir das características naturais do país, de território pequeno e constituído de regiões planas e forte presença do mar, densamente povoado. Ou seja, vira-se como se pode.




    Nascido na Inglaterra industrial dos 1860, o futebol ganhou regras fixas e, desde então, tem sido o sujeito predileto de intensas projeções simbólicas em todo o planeta, embora territórios que se associaram forçadamente ao império britânico tenham resistido ao esporte, caso da África do Sul, Austrália, Estados Unidos da América, Canadá e Nova Zelândia (da mesma forma no mundo islâmico, onde o futebol passou a ser apreciado e a desenvolver-se apenas a partir da década de 1970, depois que o símbolo do imperialismo deixou de ser o inglês para ser estadunidense, este último sem grande tradição na prática).




    Creio que quem acompanha futebol o faz não apenas para ver seu time triunfar. O faz, mesmo sem clareza, para aprender a viver melhor, para compartilhar coisas boas e ruins. Sofre-se por um time sem exigir muita coisa em troca. Neste sentido, o futebol torna-se interessantemente alienante.




    Talvez só mesmo o futebol seja capaz de unir opostos (torcedores de condições sociais, econômicas, políticas e mesmo religiosas contrárias), além de inverter a ordem de importância do mundo (num encontro futebolístico, uma potência bélica e econômica pode se sentir inferior a um país sul-americano ou africano, afinal o arsenal é o mesmo para os dois, excluindo-se aí a participação da torcida, normalmente um fator de peso no desenvolvimento de um embate). Da mesma forma que une, o futebol proporciona a cristalização de rivalidades: protestantes e católicos na Escócia (vide Rangers x Celtic), resistência catalã na Espanha (Barcelona x Real Madrid), maragatos e federalistas no Rio Grande do Sul (Internacional x Grêmio).




    Michel Houellebeck, escritor francês, afirma que o futebol seria a saída para as frustrações ligadas ao desaparecimento das guerras e arte para as frustrações ligadas ao surgimento da democracia. Muito provavelmente, Houellebeck refere-se ao pensador Alexis de Tocqueville, que identificou ser a democracia um regime em que é possível transformar uma sociedade em um rebanho obediente e uniforme entre si e com a propagação de apenas duas preocupações: prazer e saúde.




    Walter Benjamin, na obra Brinquedos e Jogos, de 1984, sugere que o futebol seja um jogo constituído de uma porção masculina e outra feminina. O ataque seria representado pelo caçador (centroavante) e a defesa pelo goleiro, responsável pela proteção ao espaço que não pode ser penetrado, violado11. Seguindo seu raciocínio, um guarda-meta que coloque uma partida a perder pode ser execrado, tal como aconteceu com o goleiro Barbosa na Copa de 1950, quando o Brasil perdeu a final em uma Maracanã abarrotado a partir de uma suposta indefinição sua12.




    Ao contrário do basquete, do vôlei, do futebol de salão e de tantas outras tantas modalidades, o futebol de campo é praticado ao ar livre, ao natural (embora atualmente tenhamos arenas climatizadas e protegidas das imprevisões da natureza, caso do Club Athletico Paranaense), exposto à natureza, mantendo sua origem rural. Certamente porque a Revolução Industrial Inglesa baseou-se em um capitalismo agrário, em uma transição rápida que não quis perder seu limiar. O vôlei, o handebol e o futsal são, por sua vez, esportes protegidos de possíveis rigores climáticos.




    As regras do futebol favorecem, em normalidade, o talento. Em normalidade. Afinal, o futebol é o único esporte coletivo onde uma equipe inferior, ao desejar manter o placar que lhe é favorável, fecha-se em campo em defesa da vantagem obtida ou que deseja obter.




    Mesmo as dimensões do campo, estabelecidas em formato retangular, impõem o jogo pelas laterais, verticalizando o objetivo: o gol. .




    Mas ao contrário do imaginado por muitos, o futebol percorreu um longo caminho como jogo em que a bola deveria ser controlada com os pés. Passou por diversos povos até chegar à modernidade, embora ainda busque aperfeiçoamentos.




    Existem indícios de que na China antiga, praticava-se o tsutchu, palavra que significaria “golpe na bola com o pé”. Um único jogador poderia fazer malabarismos com um objeto parecido com uma bola; na competição entre equipes, os praticantes deveriam lançar o objeto sobre uma rede, com adversários tentando evitar que a mesma tocasse o solo, ou ainda duas equipes tentando arremessar a peça em redutos pré-fixados em cantos de um campo (o que podemos entender como gols).




    O kemari (ke=chutar; mari=bola) foi praticado no Japão cerca de três mil anos atrás. Uma exibição de habilidade com um objeto semelhante a uma bola de pouco mais de vinte centímetros de diâmetro, composta de crinas de cavalo, onde os contatos corporais eram proibidos. Cada grupo (time) tinha oito jogadores e o campo de jogo (kikutsbo) era um quadrado demarcado por um pinheiro, um salgueiro, um bordo13 e uma cerejeira. Os jogadores deveriam conduzir a “mari” pelo alto, gritando a cada toque.




    Na Grécia antiga, praticou-se o epyskiros, disputa entre equipes por uma bola, devendo ser utilizados os pés. Na Roma clássica, o harpastum, disputa entre os praticantes por uma pelota, com utilização dos pés e mãos em um campo retangular e metas em suas extremidades (BORSARI, 1989). No sul da França atual, célticos pré-romanos disputavam o seault ou soule, proibido por Filipe V14 em 1319. Na América Pré-colombiana, o pirimatum, o tchoekah e o pok-tai-pok, com disputas por uma bola de borracha maciça. Na Austrália, aborígenes disputavam o marn grook (jogo da bola), disputado por até cinquenta componentes das tribos Djabwurrung e Jardwadjali (a bola era feita de pele de cangambá15), possibilitando a utilização de mãos e pés. Os registros destas atividades, no entanto, são imprecisos.




    Em tempos modernos, a bola já rolava em Florença. Em 17 de fevereiro de 1529, vinte e sete jogadores com camisas brancas e vinte e sete com camisas verdes disputaram o calcio. Teria sido a forma encontrada por dois grupos políticos rivais para solucionar suas diferenças. Tal partida do jogo de bola durou várias horas e não houve vencedor, já que todos cansaram, desistindo. Assim, como única solução possível, foi decretado o empate. Para conter a violência do embate, Giovanni di Bardi16 fixara as regras, procurando evitar fraturas de braços, pernas, dentes, narizes, muito comuns nestas pelejas. Não havia goleiros. Dos vinte e sete de cada equipe, quinze eram atacantes (corridori), cinco médios (scontiari), quatro zagueiros avançados (datori innanzi), três zagueiros recuados (datori addietro). Válida era a utilização de pés e mãos para fazer a pelota rolar. Ultrapassada a linha existente em cada extremidade do campo: gol! (caccia).




    Políticos como Alessandro de Médici, religiosos como os papas Leão X, Clemente VIII e Urbano VIII e escritores como Nicolau Maquiavel, teriam praticado o jogo precursor do futebol moderno. Mas as informações não são precisas.
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    Disputa de calcio na praça Santo Spirito, Florença, 152717.




    William Shakespeare chegou a citar a prática do futebol em sua Comédia dos Erros, onde pergunta: “[...] tomais-me por uma bola de futebol? Vós me chutais para lá, e ele me chuta para cá. Se devo durar neste serviço, deveis forrar-me de couro”18.




    Na França pré-revolucionária do século XVIII, a nobreza ociosa era amante do jogo da péla, prática apontada como sagrada e considerada ancestral do tênis. A disputa era praticada em um campo retangular, com uma bola de borracha extremamente pesada e dura representando o Sol. Os jogadores só podiam dar movimento à péla com a cabeça, braços e pernas (não podiam fazer uso das mãos e pés). A peleja simbolizava o combate das forças cósmicas e servia de fonte de presságios. A vitória da equipe que ocupava o lado ensolarado do campo era vista como indicação de algo favorável ocorreria. Ao contrário, a vitória do time que ocupava o lado sombrio seria um sinal de que algum acontecimento negativo estaria por ocorrer.




    Mas foi nos anos finais do século XVIII, com a consolidação do parlamentarismo e a Revolução Industrial, representando a vitória do capitalismo na sociedade inglesa, que começaram a ocorrer mudanças no jogo da bola. Aos dirigentes da aristocracia interessava reformular a educação então dominante no país e valorizar o cristianismo atlético, visão voltada para ampliar a fibra moral das elites inglesas. O futebol, esporte que vinculava disciplina e solidariedade, serviria ao propósito. Porém, praticado sem regras claras, recebia críticas e propiciava resistências.




    Com a finalidade de disciplinar o jogo, regras fixas deveriam ser criadas. Em 1823, na Rugby School, a discussão se deu: deveria a prática permitir também o uso das mãos? Com a aceitação, nasceu o chamado ruggby19. Também entre o final do século XVIII e a segunda metade do século XIX, foram estabelecidas as regras para o golfe, para o críquete20, para o ciclismo e para as corridas de cavalos.




    Pode-se afirmar que o processo de urbanização vivido na segunda metade do século XIX na Inglaterra relaciona-se com o processo de proletarização do futebol, isto porque entre 1820 e 1860 abriu-se um vazio no lazer popular inglês a partir do abandono dos antigos esportes praticados nas aldeias (entre eles, o adestramento de cães e a briga de galos), cujas populações seguiam em massa rumo às cidades em busca de emprego nas fábricas emergentes. Desta forma, uma nova forma de lazer se fez necessária para preencher os momentos de distração: o futebol teria servido ao propósito.




    Em 26 de outubro de 1863, surgiu o chamado football association (futebol moderno), quando representantes de onze clubes e escolas reuniram-se e fundaram a Football Association, em Londres (acredita-se que o número de onze jogadores tenha sido definido a partir dos onze representantes reunidos; porém, o número de praticantes por equipe pode relacionar-se ao críquete). Neste mesmo ano, o futebol foi codificado em apenas quatorze regras (atualmente, são dezessete), tornadas públicas em livros e cartilhas distribuídas pelo país, como uma forma de controle sobre as emoções. Como as discussões mantinham-se, necessária a introdução de um árbitro. Decidiu-se, ainda, que os jogos deveriam ser decididos por gols, com prorrogações até que houvesse desempate.




    Ao que consta, as regras do futebol vinculam-se ao parlamentarismo, onde o poder não está concentrado apenas em um indivíduo, mas é dividido entre setores sociais rivais, o que exige negociação e revezamento dos grupos através de leis, porém com regras de conduta e participação. Tais normas, ao serem definidas, teriam procurado pressupor a igualdade de condições entre os competidores. Já o triunfo representaria os valores capitalistas: a vitória obtida a qualquer sacrifício, com o adversário devendo ser superado a qualquer custo.




    A pacificação do esporte através de normas definidas possibilitou sua expansão entre diferentes grupos sociais ingleses e, à medida que situações não previstas nas regras ocorriam, alguns aperfeiçoamentos: acréscimos no tempo de jogo, redes nos gols, introdução de penalidades máximas (pênaltis), introdução de auxiliares ao árbitro principal, a determinação para que a bola saída nas laterais passasse a pertencer ao adversário e não a quem a alcançasse primeiro, limite de ação aos goleiros com a mão em área definida, uniforme diferenciado para os guarda-metas (goleiros) e a introdução da lei do impedimento.




    Freemasons Arms, Londres
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    Neste local nasceu a primeira associação de futebol, a Football Association, em 26 de Outubro de 1863, época em que o capitalismo industrial vivia seu processo de consolidação. No local, a definição das regras do esporte, a menos de um quilômetro da casa que serviu de moradia a Karl Marx21.




    Aos poucos, na Inglaterra, o futebol, até então restrito às associações de elite e aos colégios, foi sendo incorporado pela cultura operária, passando a ocupar o tempo livre do trabalhador pela prática do jogo e pelas discussões sobre ele. Em 1885, dados imprecisos apontam já estarem estruturados mais de mil clubes de futebol em solo inglês, ano da profissionalização da prática no país.




    A febre futebolística vivida na Inglaterra a partir da segunda metade do século XIX espalhou-se pelos mais diversos cantos britânicos (escolas fábricas, portos e ferrovias) e do planeta, encontrando no continente americano um de seus campos mais férteis, talvez porque a tendência humana seja a de querer chutar, demonstrando a necessidade de agressão humana a algum objeto que role em nossa direção (uma disposição que o futebol procurou disciplinar).




    Os clubes ingleses foram associados ao processo industrial, estruturando-se a partir de empresas siderúrgicas (caso do West Ham), ferroviárias (Manchester United) e armamentistas (caso do Arsenal). Não é à toa que vários clubes tenham adotado nomes ingleses, caso do Banfield, Newell’s Old Boys, River Plate (Argentina), Sport Club Corinthians, River, Tranways (Brasil), Everton, Green Cross (Chile), The Strongest (Bolívia), isto para ficarmos na América do Sul.




    Ou seja, a difusão do futebol seguiu a influência cultural inglesa: num primeiro momento a proliferação da prática nas ilhas britânicas; em seguida, na Europa Germânica, chegando posteriormente à Europa Latina e na América Latina (no Brasil, embora mais enraizado em São Paulo e Rio de Janeiro – próprio de investimentos britânicos – espalhou-se simultaneamente por vários pontos de seu território).




    Berço da produção industrial, o futebol significa trabalho em equipe, diferenciando a fábrica moderna da produção familiar artesanal. Tal qual uma fábrica que exige disciplina do trabalhador, do jogador de futebol também se espera obediência às instruções de um treinador se não quiser perder seu posto de atuação. O respeito à hierarquia do clube também deve ser levado em consideração (caso o jogador, assim como o trabalhador, não queira perder sua vaga, sempre disputada, quase sempre provisória).




    A duração de uma partida de futebol não depende de uma contagem de pontos (caso do vôlei e do tênis), mas do cronômetro (caso da fábrica). Sua busca é por rendimento quantitativo, onde o triunfo se dá a partir da meta atingida a partir do trabalho em equipe, segundo a divisão de tarefas. Assim como a produção industrial, o todo deve estar voltado para que se atinja o intento: produzir e defender o produzido de qualquer revés, segundo técnicas e regulação.




    O futebol estabeleceu-se a partir de um processo de modernização que passou a atingir vários países, principalmente a partir do processo revolucionário industrial. O Brasil não fugiu à regra. Ou seja, o futebol transformou-se em hobbie para inúmeros trabalhadores.




    Assim como no sistema produtivo, no futebol alguns realizam, outros pensam e dirigem; outros colhem os resultados. A prática do esporte em uma fábrica propicia, em normalidade, um sentimento de grupo, em que pese a existência de uma hierarquia existente dentro de seu corpo. Desta forma, as tensões internas tendem a diminuir, encobrindo as contradições, gerando o que no futebol moderno intitulamos “fair play”.




    O futebol e seu desenvolvimento e expansão teriam feito parte de uma estratégia dos empregadores e patrões, em geral para recuperar o controle e harmonizar a produção. A atividade seria uma poderosa aliada da disciplina operária.




    Eventos como os encontros em torno do futebol direcionam os indivíduos para determinadas formas de conduta solidária. Para alguns seguimentos da psicologia a prática deste esporte, enquanto fenômeno social, expressa a visão de tempo livre no desenvolvimento das forças produtivas, refletindo sobre o exercício da realidade ao manter unidos os trabalhadores dentro do aparato industrial alienado, reproduzindo o mundo laboral, além de organizar e controlar os homens e o mundo relacionado ao expediente, inclusive durante o tempo em que os mesmos não estão trabalhando diretamente.




    Fato que as últimas décadas do século XIX tiveram como uma de suas características o crescente fortalecimento das paixões nacionalistas, sobretudo nas sociedades capitalistas centrais, empreendedoras de vigorosa expansão imperialistas. Paralelamente, emergiram algumas resistências à adoção do futebol enquanto prática esportiva. Mas por pouco tempo. O esporte proliferou, chegando à França em 1872, à Suíça em 1879, à Bélgica em 1880, à Holanda, Dinamarca e Alemanha em 1889, à Itália em 1893, ao Brasil em 1895 (de forma oficial). Na América Latina, a rápida propagação da modalidade foi facilitada pela presença no continente de comunidades inglesas ligadas a empresas e empreendimentos do capitalismo inglês.




    O mundo esportivo do século XIX reproduziu valores e mentalidades das camadas privilegiadas da época. Quando se organizou como atração para espectadores, o futebol manteve uma administração amadora ao não se converter em negócio e ao não se curvar, de imediato, aos interesses nacionalistas. Porém, no século seguinte, dentro de uma nova conjuntura social, política e econômica, passou a servir aos interesses políticos, dentro do contexto das Copas do Mundo organizadas pela Federação Internacional de Futebol Associação. Isto porque a criação da FIFA22, em 1904, universalizou as regras do futebol, permitindo uniformidade e maior expansão desta modalidade esportiva. Funcionou. Não só para a FIFA. Para os ideais nacionalistas também (basta que verifiquemos o uso político através do futebol na última Copa do Mundo realizada na Rússia em 2018, quando o país sede fez uso do torneio para reafirmar-se mundialmente).




    Ao ganhar status de esporte popular mundial, o futebol passou a possibilitar a construção de diferenças entre as nações (basta que se observe que, em dia de jogo de uma seleção em Copa, em normalidade o clima do país é de feriado, seja do trabalho, seja das desigualdades sociais, seja das questões étnicas, caso do Brasil), efeito da progressiva espetacularização e comercialização do esporte. Ou seja, se o futebol surgiu com intenções específicas, em sua evolução histórica ganhou contornos diversos, a ponto de apresentar-se de forma mais peculiar no contexto atual de vida.




    Desta forma, a mercantilização do futebol passou a envolver, nas últimas décadas contemporâneas, conceitos e práticas que envolvem empresários, clientela, eficiência e competitividade, exigindo organizações profissionais de empresas de entretenimento (televisão, jornais, revistas especializadas e rádio), atletas, dirigentes, artistas plásticos, atores, clubes, entre outros.




    E muito dos contornos mercadológicos e de espetacularização adquiridos pelo futebol contemporâneo se deve às ações do brasileiro João Havelange (1916-2016), ex-presidente da Confederação Brasileira de Desportos por ocasião da conquista do tricampeonato brasileiro em 1970 que, ao assumir a presidência da Federação Internacional de Futebol Associação, em 1974, ampliou o espaço de domínio do esporte no planeta. Uma boa forma de demonstrar tal amplitude nos vem de números. Assim, se o continente africano tinha, antes de 1974, cinquenta e três países associados à FIFA, com a gestão Havelange ganhou mais dezesseis. A Europa, de cinquenta e três associações afiliadas em 1974, teve um incremento de 35%, saltando para setenta e quatro. O caso da Oceania é ainda mais revelador: de onze, saltou para dezenove associações, em um incremento impressionante. Na América do Sul, nenhum ganho, até pela pequena quantidade de países23.




    A expansão no número de associados à maior entidade gerenciadora do futebol mundial está vinculada ao poder político na entidade. Afinal, cada novo membro passou a significar um voto eleitoral. Desta forma, não é de se estranhar ter sido a gestão Havelange tão longeva (de 1974 a 1998):




    Quando eu cheguei no escritório da Fifa, encontrei uma casa velha e vinte dólares no caixa. No dia em que fui embora, vinte e quatro anos depois, deixei propriedades e contratos no valor de mais de quatro bilhões de dólares. Entre 1974 e 1998, eu visitei cada país membro pelo menos três vezes [...] Acho que o único que não consegui ver foi o Afeganistão, porque eu não conseguia entrar lá.24




    Na atualidade, a FIFA possui domínio total em relação ao futebol profissional do planeta, o que significa dizer que não existe futebol profissional fora da entidade. Assim, ocorrendo alguma situação dentro das instâncias hierárquicas estabelecidas, a entidade FIFA pode intervir, alegando autoridade e competência sobre o ocorrido.




    Por meio da realização de uma Copa do Mundo, a FIFA vê elevados seus lucros. Além do evento em si, a entidade arrecada valores significativos através do programa de licenciamento de sua marca em produtos esportivos.




    Outra estratégia da FIFA para obtenção de receitas provém da busca da similitude de torcedores de futebol e clubes e de torcedores de futebol e seleções, através da identidade nacional, facilitando a obtenção de patrocinadores que objetivam associar suas marcas a um contexto internacional, nacional e/ou regional. Ao fomentar os sentimentos nacionais e nacionalistas, os lucros da entidade tornam-se progressivamente maiores. Ou seja, a identificação do torcedor com um clube local e com a seleção nacional, composta por jogadores dos clubes (em que pese a globalização contemporânea) projeta agremiações com formações planetárias (caso do Futbol Club Barcelona, do Real Madrid Club de Fútbol e Paris Saint-Germain Football Club).




    A hierarquia FIFA, por intermédio das confederações e federações associadas à entidade, valida tal dominação.




    Vale apontar que, na contramão das intenções da entidade maior do futebol mundial, tal prática esportiva é diferente no mundo dos negócios. Mesmo sendo tratado em nossos dias contemporâneos como produto, não se troca uma paixão clubista como se permuta um produto qualquer, já que a relação é emotiva. Como tal, necessário que sejam mantidas as rivalidades entre os clubes e a história de uma agremiação (de sucessos e fracassos) deve ser preservada e contada por gerações, uma vez que pela história de uma entidade de futebol se torce, se briga, se luta. Ou seja, para a manutenção das intenções de lucro, de acordo com os contornos adquiridos pela FIFA a partir da década de 1970, recorre-se ao processo identitário construído historicamente como forma de fortalecimento de vínculos, tais como descendência, marginalização de grupos periféricos urbanos, segmentos sociais específicos, identificação local, entre outros. Aos torcedores, a ideia de pertencimento; aos atletas profissionais, de passagem.




    Dessa forma, a produção do espetáculo de futebol, tal qual o temos em dias globalizados capitalistas, também se torna obra de empresários, promotores e patrocinadores, caracterizando uma intermediação e uma divisão de trabalho. No caso dos patrocinadores (empresas fornecedoras de material esportivo), há a promoção da marca através da substituição do físico pelo imaterial em busca do incentivo ao consumo. Sendo assim, a espetacularização do futebol ganha densa intenção mercadológica, caracterizando a perda de autonomia dos atletas para produtores, agentes de venda e mídia, embora sejam os primeiros os protagonistas do espetáculo que se quer produzido. Assim, jogadores transformam-se em patrimônio de empresários e clubes e um estádio moderno ganha contornos e aparência de um centro de lojas moderno (shopping), de ópera (para apreciação) e de prisão (se visto como local apropriado para determinado fim).




    No mundo capitalista do futebol contemporâneo, o que mede a força de uma agremiação é o tamanho da clientela (torcedores), a audiência (capacidade de atração de espectadores) e a possibilidade de crescimento da marca consumida (clube). Mesmo os competidores necessitam um do outro para a produção do que se deseja vender, daí a necessidade de entidades que organizem as competições.
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